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Leia o texto abaixo para responder as questões de 1 a 3.

É CARNAVAL

E então chegava o Carnaval, registrando-se grandes comemorações ao Festival de Besteira. Em Goiânia o
folião Cândido Teixeira de Lima brincava fantasiado de Papa Paulo VI e provava no salão que não é tão cân-
dido assim, pois aproveitava o mote da marcha Máscara Negra e beijava tudo que era mulher que passasse
dando sopa.

Um padre local, por volta da meia-noite, recebeu uma denúncia e foi para o baile, exigindo da Polícia que
o Papa de araque fosse preso. Em seguida, declarou: “Brincar o Carnaval já é um pecado grave. Brincar fan-
tasiado de Papa é uma blasfêmia terrível.”

O caso morreu aí e nunca mais se soube o que era mais blasfêmia: um cidadão se fantasiar de Papa ou o
piedoso sacerdote encanar o Sumo Pontífice.

E enquanto todos pulavam no salão, o dólar pulava no câmbio. Há coisas inexplicáveis! Até hoje não se sabe
por que foi durante o Carnaval que o Governo aumentou o dólar, fazendo muito rico ficar mais rico. E, porque
o Ministro do Planejamento e seus cúmplices, aliás, digo, seus auxiliares, aumentaram o dólar e desvalorizaram
o cruzeiro em pleno Carnaval, passaram a ser conhecidos por Acadêmicos do Cruzeiro — numa homenagem
também aos salgueirenses que, no Carnaval de 1967, entraram pelo cano.

(PRETA, Stanislaw Ponte.
FEBEAPÁ 2 — 2º- Festival de Besteira que Assola o País.

9ª- edição. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1993, p. 32)

O texto É Carnaval de Stanislaw Ponte Preta, constante no livro FEBEAPÁ 2 aborda um tema comum ao Brasil
da época. Assinale a alternativa que contém uma afirmação coerente com o texto acima mencionado.
A) As pessoas mais introvertidas aproveitavam o Carnaval de maneira irreverente: era o caso de todos os

brasileiros foliões.
B) Os padres costumavam se revoltar com a irreverência presente no Carnaval no que diz respeito às fantasias

reduzidas, o que era considerado uma “blasfêmia terrível”.
C) Os políticos aproveitavam a situação de euforia vivida pelo povo em geral, aumentando o dólar e desvalo-

rizando a moeda nacional.
D) O Ministro e seus auxiliares passaram a ser chamados de Acadêmicos do SaIgueiro em homenagem ao

Carnaval.
E) O Carnaval é o Festival de Besteira: Carná FEBEAPÁ.

De fato, segundo o texto, durante o carnaval de 1967 o governo aumentou o dólar e desvalorizou a moeda
nacional, aproveitando-se da euforia popular que caracteriza essa festa (“todos pulavam no salão”).

Observação: Lamente-se a imprecisão na redação da alternativa dada como correta, que comete o equívoco
de generalizar uma ocorrência que, no texto, é episódica: o governo, durante a euforia do carnaval, aumentou o
dólar e desvalorizou o cruzeiro. Os verbos no perfeito indicam algo pontual; a alternativa usa um verbo no imper-
feito (“aproveitavam”), induzindo à falsa interpretação de que “no Brasil da época”, em plenos anos de chumbo,
“o povo em geral” vivesse uma situação de euforia. Tal interpretação pode ter levado alguns dos candidatos mais
aptos e críticos a excluir essa alternativa, sendo, por isso, injustamente prejudicados. 

Resposta: C

Resolução

Questão 1▼▼
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A partir do trecho a seguir ...“e provava no salão que não é tão cândido assim, pois aproveitava o mote da
Máscara Negra e beijava tudo que era mulher que passasse dando sopa,” leia atentamente as afirmações
abaixo e assinale a alternativa CORRETA.

I — As partículas que assinaladas unem orações subordinadas às suas principais, sendo a primeira um
pronome relativo que inicia oração caracterizadora da anterior e a segunda, conjunção integrante que
inicia oração com a função sintática de objeto direto.

II — As partículas que assinaladas exercem a função sintática de objeto direto por serem complemento ver-
bal de verbos transitivos diretos.

III — As partículas que assinaladas classificam-se, respectivamente, no nível morfológico, a primeira como con-
junção integrante que inicia oração com a função sintática de objeto direto e a segunda, como pronome
relativo que inicia oração caracterizadora do termo anterior ao qual se refere.

A) I, II e III estão corretas.
B) Apenas I e II estão corretas.
C) Apenas I está incorreta.
D) Apenas II está incorreta.
E) Apenas III está correta.

O primeiro que é uma conjunção integrante, uma vez que introduz a oração “não é tão cândido assim”, a
qual tem a função de objeto direto do verbo provava. Daí o erro da afirmação I, segundo a qual o primeiro que
é um pronome relativo.

A conjunção integrante não tem função sintática no interior da oração por ela iniciada. Além disso, nas outras
duas ocorrências o que é pronome relativo, mas em nenhuma das duas exerce a função de objeto direto. Assim,
é inaceitável o que se afirma em II.

Resposta: E

O uso das vírgulas de intercalação está registrado adequadamente em uma das alternativas abaixo. Assinale-a.
A) E então chegava o Carnaval, registrando-se grandes comemorações ao Festival de Besteira.
B) Um padre local, por volta da meia-noite, recebeu uma denúncia e foi para o baile, exigindo da Polícia que

o Papa de araque fosse preso.
C) E enquanto todos pulavam no salão, o dólar pulava no câmbio. Há coisas inexplicáveis!
D) … e foi para o baile, exigindo da Polícia que o Papa de araque fosse preso. Em seguida, declarou: “Brincar

o Carnaval já é um pecado grave. Brincar fantasiado de Papa é uma blasfêmia terrível.”
E) Até hoje não se sabe por que foi durante o Carnaval que o Governo aumentou o dólar, fazendo muito rico

ficar mais rico.

Para que se possa falar em intercalação, é necessária a ocorrência de duas vírgulas, isolando uma expressão,
ou oração, que interrompe a seqüência entre termos que têm entre si uma relação essencial. Em “Um padre
local, por volta da meia-noite, recebeu uma denúncia...”, a expressão entre vírgulas está interrompendo uma
seqüência lógico-sintática, uma vez que separa o sujeito, “um padre local”, do seu verbo, “recebeu”. Temos
aí a intercalação de um adjunto adverbial entre o sujeito e seu verbo.

Nas demais alternativas não se pode falar em intercalação, já que em nenhuma delas temos sequer a
ocorrência de duas vírgulas.

Resposta: B

Resolução

Questão 3▼▼

Resolução

Questão 2▼▼
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Observe o enunciado a seguir:

Em Goiânia o folião Cândido Teixeira de Lima brincava fantasiado de Papa Paulo VI e provava no salão que
não é tão cândido assim, pois aproveitava o mote da marcha Máscara Negra e beijava tudo que era mulher
que passasse dando sopa.

As orações sublinhadas, em relação às anteriores, indicam, respectivamente, a idéia de
A) adição e finalidade.
B) meio e fim.
C) alternância e oposição.
D) adição e causa.
E) explicação e conclusão.

A conjunção “e”, antes da primeira oração sublinhada, classifica-se como coordenativa aditiva e liga as
duas orações, estabelecendo entre elas uma indiscutível relação de adição, o que exclui as alternativas B, C e
E. Em A, não há nenhum traço de finalidade na oração introduzida pela conjunção “pois”. De acordo com
esse raciocínio, a única resposta defensável é D.

Observação: A rigor, a oração introduzida pela conjunção “pois”, no contexto, está estabelecendo uma
relação de explicação. Apresenta, assim, uma justificativa para o fato enunciado anteriormente, e não sua
causa: o fato de o folião aproveitar o mote da marcha para beijar todas as mulheres que passassem por ele
explica por que ele não pode ser considerado “tão cândido”.

Falando em outros termos, a oração em pauta funciona como um argumento para a enunciação e não
como uma causa para o enunciado.

Resposta: D

Nas orações a seguir, as expressões coloquiais sublinhadas podem ser substituídas por sinônimas.

“… e beijava tudo que era mulher que passasse dando sopa.”
“… que o Papa de araque…”
“… numa homenagem também aos salgueirenses que, no Carnaval de 1967, entraram pelo cano.”

Indique que opção equivale, do ponto de vista do sentido, a essas expressões:
A) descuidando, falso, deram-se mal.
B) reclamando, falso, obstruíram-se.
C) descuidando, esperto, saíram-se vitoriosos.
D) reclamando, falso, deram-se mal.
E) descuidando, esperto, obstruíram-se.

Todas as frases apresentam marcas lingüísticas da fala coloquial; adaptando-as para a norma culta escrita,
teríamos:

• “passasse dando sopa” — passasse descuidando
• “Papa de araque” — Papa falso
• “entraram pelo cano” — deram-se mal

Essas expressões estão contempladas na alternativa A.

Resposta: A

Resolução

Questão 5▼▼

Resolução

Questão 4▼▼
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Observe o enunciado:
E enquanto todos pulavam no salão, o dólar pulava no câmbio. O verbo “pular” está empregado no primeiro
caso no sentido denotativo; no segundo, o sentido é figurado. Também a palavra “dólar” é usada no sentido
figurado. A figura de linguagem empregada no caso de “dólar” é
A) antítese, porque, no enunciado, há idéias contrárias relacionadas aos seres representados.
B) eufemismo, porque, no enunciado, há idéias diminuídas relacionadas aos seres representados.
C) prosopopéia, porque, no enunciado, há a personificação de seres inanimados.
D) metonímia, porque, no enunciado, há relações de contigüidade entre os seres representados.
E) onomatopéia, porque, no enunciado, imitam-se as vozes dos seres representados.

Na seqüência “o dólar pulava”, atribui-se um traço animado (pular) a um elemento inanimado (o dólar),
o que pode ser utilizado como argumento em favor da resposta apontada no gabarito oficial (prosopopéia).

Observação: Há uma impropriedade no enunciado: ao dizer que também a palavra dólar é usada em sentido
figurado, estabelece-se o pressuposto de que haja duas figuras distintas — uma relativa a dólar; outra, a pulava.

Para ficar caracterizada, a prosopopéia deve obrigatoriamente estar contida numa relação entre um suporte
não-animado e uma atribuição típica de um animado.

Em síntese: a prosopopéia existe na relação “o dólar pulava”. Restringir a figura só a dólar ou só a pulava é
descaracterizar o processo típico dela.

Resposta: C

Leia o texto abaixo para responder as questões de 7 a 9:

Carnaval

Maravilha do ruído, encantamento do barulho. Zé Pereira, bumba, bumba. Falsetes azucrinam, zombeteiam.
Viola chora e espinoteia. Melopéia negra, melosa, feiticeira, candomblé. Tudo é instrumento, flautas, violões,
reco-recos, saxofones, pandeiros, liras, gaitas e trombetas. Instrumentos sem nome inventados subitamente no
delírio da improvisação, do ímpeto musical. Tudo é encanto. Os sons se sacodem, berram, lutam, arrebentam
no ar sonoro dos ventos, vaias, klaxons, aços estrepitosos. Dentro dos sons movem-se cores, vivas, ardentes,
pulando, dançando, desfilando sob o verde das árvores, em face do azul da baía no mundo dourado. Dentro
dos sons e das cores, movem-se os cheiros, cheiro de negro, cheiro mulato, cheiro branco, cheiro de todos os
matizes, de todas as excitações e de todas as náuseas. Dentro dos cheiros, o movimento dos tatos violentos,
brutais, suaves, lúbricos, meigos, alucinantes. Tatos, sons, cores, cheiros se fundem em gostos de gengibre, de
mendubim, de castanhas, de bananas, de laranja, de bocas e de mucosa. Libertação dos sentidos envolventes
das massas frenéticas, que maxixam, gritam, tresandam, deslumbram, saboreiam, de Madureira à Gávea, na
unidade do prazer desencadeado.

(Graça Aranha, A viagem maravilhosa. Apud William Cereja e Thereza Magalhães. Português:
linguagens. São Paulo: Atual, p.178)

Os textos É carnaval de Stanislaw Ponte Preta e Carnaval de Graça Aranha tratam da mesma temática. Assinale
a alternativa que apresenta um diálogo entre eles.
A) Brincar o Carnaval já é um pecado grave. Brincar fantasiado de Papa é uma blasfêmia terrível/Tudo é instru-

mento, flautas, violões, reco-recos, saxofones, pandeiros, liras, guitarras e trombetas.
B) E enquanto todos pulavam no salão, o dólar pulava no câmbio./ Tudo é encanto.
C) …aumentaram o dólar e desvalorizaram o cruzeiro em pleno Carnaval…/Libertação dos sentidos envolven-

tes das massas frenéticas…
D) E então chegava o Carnaval, registrando-se grandes comemorações do Festival de Besteiras/Melopéia

negra, melosa, feiticeira, candomblé.
E) …aproveitava o mote da marcha Máscara Negra e beijava tudo que era mulher que passasse dando so-

pa/Tatos, sons, cores, cheiros se fundem em gostos de gengibre, de mendubim, de castanhas, de bananas,
de laranja, de bocas e de mucosa.

Questão 7▼▼

Resolução

Questão 6▼▼
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Supondo que a Banca entenda “diálogo” como uma relação interdiscursiva, por meio da qual dois textos
apresentem percursos temáticos ou figurativos semelhantes, é aceitável considerar a alternativa E como correta,
já que as figuras do sujeito que “beijava tudo que era mulher que passasse dando sopa” e da fusão “de bocas e
de mucosa” representam, de fato, os temas da erotização, da “desordem” e da liberdade, típicos do Carnaval.

Lamenta-se que a Banca não tenha percebido que, com rigor, os fragmentos de todas as alternativas estabelecem
entre si algum tipo de relação dialógica. Com isso, os candidatos tiveram de adivinhar o que estava sendo exigido
na questão.

Por causa dessa imprecisão, é provável que, na hora da correção, as respostas se distribuam quase eqüitati-
vamente por todas as alternativas. Isso é, no mínimo, sinal de que a questão não foi bem formulada.
Resposta: E

A partir dos seguintes trechos: … e nunca mais se soube o que era blasfêmia…/dentro dos sons movem-se
cores…, assinale a alternativa CORRETA.
A) o pronome átono se exerce a função de partícula apassivadora na voz passiva analítica.
B) o pronome átono se exerce a função de partícula apassivadora na voz passiva pronominal.
C) o pronome átono se exerce a função de partícula apassivadora na voz ativa.
D) o pronome átono se é parte integrante do verbo.
E) o pronome átono se exerce a função de pronome reflexivo.

As duas frases — “… e nunca mais se soube o que era blasfêmia… / dentro dos sons movem-se cores…” — estão
estruturadas na voz passiva sintética (pronominal); a palavra se, portanto, exerce a função de partícula apas-
sivadora. 
Resposta: B

Nos trechos …numa homenagem também aos salgueirenses que, no Carnaval de 1967, entraram pelo cano /
…deslumbram, saboreiam, de Madureira à Gávea, na unidade do prazer desencadeado, assinale a alternativa que
indica função sintáica de adjunto adverbial dos termos que, entre vírgulas, exprimem circunstâncias de
A) tempo/ lugar. D) companhia/tempo.
B) tempo/modo. E) intensidade/ lugar.
C) lugar/assunto.

O termo “no carnaval de 1967” desempenha função de adjunto adverbial de tempo, exprimindo o momento
em que ocorreram a desvalorização do cruzeiro, a valorização do dólar e a derrota do Salgueiro, conforme o texto
É CARNAVAL. O termo “de Madureira à Gávea” desempenha função de adjunto adverbial de lugar, exprimindo
o percurso que vai de um lugar de partida a um lugar de chegada — a extensão espacial em que se libertam os
“sentidos envolventes das massas frenéticas”, segundo o texto Carnaval. 
Resposta: A

Memórias de um Sargento de Milícias é um romance escrito por Manuel Antônio de Almeida. Considerando-o
como um todo, indique a alternativa que NÃO confirma suas características romanescas.
A) É um romance folhetim, já que saiu em fascículos no suplemento “A Pacotilha”, do jornal Correio Mercantil,

que o publicava semanalmente entre 1852 e 1853.
B) Utiliza a língua falada sem reservas e com toda a dignidade e naturalidade, o que confere à obra um caráter

espontâneo e despretensioso.

Questão 10▼▼

Resolução

Questão 9▼▼

Resolução

Questão 8▼▼
Resolução
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C) Enquadra-se fundamente na estética realista, opondo-se ao ideário romântico, particularmente no que con-
cerne à construção da personagem feminina e ao destaque dado às camadas mais populares da sociedade.

D) Reveste-se de comicidade, na linha do pitoresco, e desenvolve sátira saborosa aos costumes da época que
atinge todas as camadas sociais.

E) Põe em prática a afirmação de que através do riso pode-se falar das coisas sérias da vida e instaurar a cor-
reção dos costumes.

Não é possível afirmar que Memórias de um Sargento de Milícias “enquadra-se fundamente na estética
realista”. Na verdade, embora excêntrica, a obra inscreve-se na escola do Romantismo. É problemático, porém,
afirmar inequivocamente que se trata de uma sátira e que esta “atinge todas as camadas sociais”, como afirmado
na alternativa D. Por fim, também não é possível dizer que Manuel Antônio da Almeida pretendesse “instaurar a
correção dos costumes” através de sua história, como citado na alternativa E.

Resposta: C

Entre as narrativas que compõem as Várias Histórias, escritas por Machado de Assis, destaca-se “Trio em Lá
Menor”. Indique a alternativa que confirma o tema da narrativa referida.
A) A arte da adivinhação da história do homem e a ação do destino.
B) Indecisão e insegurança de uma moça que pende amorosamente entre dois homens ao mesmo tempo.
C) Sexualidade adolescente despertada pelo feminino das formas.
D) Frustração de um compositor de polcas, insatisfeito com as próprias composições.
E) História de um professor de melancolia que se sente agulha para muita linha ordinária.

O conto “Trio em lá menor” desenvolve uma variante do tema do triângulo amoroso. Maria Regina, jovem bela
e elegante, é cortejada por dois namorados: Maciel, de 27 anos, e Miranda, já cinqüentão. O primeiro é belo e
fútil; o segundo tem aspecto desagradável, duro e envelhecido, mas é culto e inteligente. A moça não consegue
decidir-se por nenhum dos dois, até que ambos se afastam para sempre e ela fica só. 

A insatisfação com a incompletude dos namorados e o anseio de perfeição levam Maria Regina a dissociar-se
da realidade, para viver uma fantasia de caráter esquizóide. 
Resposta: B

Ainda sobre a narrativa objeto da questão anterior, é possível afirmar que
A) é construída a partir de andamentos musicais que indiciam os diferentes momentos da ação narrada.
B) se utiliza do minueto para caracterizar fortemente o desfecho trágico da história.
C) emprega o allegro appassionato como definidor da escolha amorosa e conseqüente casamento da personagem.
D) se vale do adagio cantabile como recurso para caracterizar a personagem como mulher convicta de suas pre-

tensões amorosas.
E) indicia, a partir do “lá menor” do título, uma narrativa festiva e triunfante.

A narrativa de “Trio em lá menor” é estruturada em quatro unidades, nomeadas com expressões indicativas
de andamentos musicais que sugerem os variados ritmos da evolução dos acontecimentos.

Assim, a primeira parte, chamada “Adagio cantabile”, contém a situação inicial do conto, marcada por
uma certa leveza e lentidão; a segunda, “Allegro ma non troppo”, corresponde ao nó da intriga, em que se
introduz um motivo dinâmico que desequilibra a situação inicial; a terceira, “Allegro appassionato”, associa-se a
um andamento narrativo mais rápido e animado; a quarta, “Menuetto”, equivale ao desenlace do enredo,
marcado por uma cadência solene e oscilatória. 

Resposta: A

Resolução

Questão 12▼▼

Resolução

Questão 11▼▼

Resolução
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O que nós vemos das coisas são as coisas.
Por que veríamos nós uma coisa se houvesse outra?
Por que é que ver e ouvir seria iludirmo-nos
Se ver e ouvir são ver e ouvir?

O essencial é saber ver,
Saber ver sem estar a pensar,
Saber ver quando se vê
E nem pensar quando se vê,
Nem ver quando se pensa.

Mas isso (tristes de nós que trazemos a alma vestida!), 
Isso exige um estudo profundo,
Uma aprendizagem de desaprender
E uma sequestração na liberdade daquele convento
De que os poetas dizem que as estrelas são as freiras eternas
E as flores as penitentes convictas de um só dia,
Mas onde afinal as estrelas não são senão estrelas
Nem as flores senão flores,
Sendo por isso que lhes chamamos estrelas e flores.

O poema acima, de Alberto Caeiro, propõe
A) desvalorizar o ver e o ouvir.
B) minimizar o valor do ver e do ouvir.
C) conciliar o pensar e o ver.
D) abolir o pensar para apenas ver e ouvir.
E) fugir da linguagem real/denotativa dos poetas.

A admitir a adoção da linguagem denotativa em poesia, a alternativa D poderia ser considerada correta, se o
poema propusesse, de fato, a abolição do pensamento. A segunda estrofe deve ter induzido a Banca a essa con-
clusão, que, todavia, é discutível, pois a exclusão do pensamento parece incompatível com a doutrina de Alberto
Caeiro, particularmente preocupado com a construção de uma teoria do conhecimento, expressa, aliás, de forma
aparentemente paradoxal e inteiramente alegórica. A Banca desconsiderou essa alegoria primitivista do poeta.

Em rigor, a segunda estrofe apresenta uma espécie de teoria mínima do que se poderia chamar a pureza
dos movimentos cognitivos. Nesse processo, o estágio sensorial de captação de imagens não deve sofrer inter-
ferência do intelecto (“saber ver”), assim como o estágio intelectual do pensamento não deve sofrer inter-
venção dos sentidos (”nem ver quando se pensa”). Convém reler o poeta:

E nem pensar quando se vê
nem ver quando se pensa.

Em consonância com a teoria do conhecimento formulada por Alberto Caeiro, o poema apresenta o princípio
de que, para estabelecer as bases de uma cultura renovada, é necessário combater o pensamento estabelecido, mas
não o pensamento enquanto predicado do ser humano. Essa renovação demanda uma “aprendizagem de desa-
prender”, a qual dever privilegiar um “estudo profundo”. Tal estudo envolve a denúncia da dita poesia metafísica,
que prega um conhecimento metafórico e idealizado do mundo, tal como se nota na paródia do estilo transcen-
dental de Teixeira de Pascoais, que domina os quatro primeiros versos e os seis últimos do poema. 

Resposta: D

A respeito de Macunaíma, obra de Mário de Andrade, é CORRETO afirmar que
A) está em sintonia com a tendência antropofágica do modernismo brasileiro porque, na relação primitivo/civi-

lizado, é o civilizado que observa o comportamento do selvagem.
B) opera a manifestação do maravilhoso e do mágico na realidade das personagens e constrói-se como rapsódia ou ainda

como paródia de epopéia, uma vez que configura mescla dos diferentes tipos de narrativas da cultura brasileira.

Questão 14▼▼

Resolução

Questão 13▼▼
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C) se utiliza da unicidade temporal, caracterizada por determinação e manutenção da cronologia, ainda que
admita a simultaneidade de épocas diferentes.

D) apresenta mistura de registros lingüísticos como os da oralidade e os dos regionalismos, mas garante e
defende a supremacia e o rigor da norma culta.

E) tem como tema central o Brasil, mas o aborda criticamente, uma vez que nega, no desenvolvimento da nar-
rativa, a fusão de diferentes raças e culturas.

Mário de Andrade definiu sua obra Macunaíma (1928) como uma rapsódia, tipo de narrativa mítica originária
da tradição oral, como as epopéias de Homero, as aventuras de heróis do imaginário ameríndio ou mesmo do
cancioneiro folclórico brasileiro. Mas o autor vai ainda mais longe em seu livro. Para registrar a mistura racial
e cultural brasileira, Mário de Andrade adotou matrizes lingüísticas diversas, fazendo conviver nomes de
origem africana e indígena, expressões cultas e linguagem coloquial urbana, bem como regionalismos diversos
que, deslocados de suas origens locais, desmontam as fronteiras geográficas. Tudo isso forma um amálgama
expressivo que constrói uma certa interpretação do Brasil.

Resposta: B

Pensão Familiar

Jardim da pensãozinha burguesa.
Gatos espapaçados ao sol.
A tiririca sitia os canteiros chatos.
O sol acaba de crestar as boninas que murcharam.
Os girassóis

amarelo!

resistem.

E as dálias, rechonchudas, plebéias, dominicais.

Um gatinho faz pipi.
Com gestos de garçom de restaurante — Palace
Encobre cuidadosamente a mijadinha.
Sai vibrando com elegância a patinha direita:
— É a única criatura fina na pensãozinha burguesa.

O poema acima é de Manuel Bandeira e integra a obra Libertinagem. Do ponto de vista de sua construção,
NÃO se pode afirmar que
A) é enfaticamente descritivo na primeira parte e caracteriza o cenário natural, valendo-se, principalmente de

frases nominais.
B) sugere atmosfera afetuosa e terna caracterizada pelo uso expressivo do diminutivo.
C) opera o procedimento narrativo de tal forma a conciliá-lo com o descritivo, sem, no entanto, reduzi-lo a um

mero pano de fundo.
D) carece de exploração visual e perde poeticidade em deslizes semânticos e sintáticos.
E) ilumina e colore o poema e a página, que se contaminam pela força invasora do amarelo.

Manuel Bandeira, em Libertinagem, utiliza-se do cotidiano e da simplicidade da linguagem para desenvolver
o lirismo prosaico, típico do primeiro momento do Modernismo brasileiro. Em vez de provocar o enfraque-
cimento da poeticidade, os “deslizes semânticos e sintáticos” contribuem de modo decisivo para instaurá-la.
Além disso, o texto é marcado pela exploração dos recursos descritivos (as imagens e o colorido), não care-
cendo de “exploração visual”, como afirma a alternativa.

Resposta: D

Resolução

Questão 15▼▼
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Segundo Antonio Candido, referindo-se à obra de Guimarães Rosa, ser jagunço, torna-se, além de uma con-
dição normal no mundo-sertão, uma opção de comportamento, definindo um certo modo de ser naquele
espaço. Daí a violência produzir resultados diferentes dos que esperamos na dimensão documentária e socio-
lógica, — tornando-se, por exemplo, instrumento de redenção. — Assim sendo, o ato de violência que em “A
hora e vez de Augusto Matraga” justifica tal afirmação é
A) seguir a personagem uma trajetória de vida desregrada, junto às mulheres, ao jogo de truque e às caçadas.
B) ser ferido e marcado a ferro, após ter sido abandonado pela mulher e por seus capangas.
C) cumprir penitência através da reza, do trabalho e do auxílio aos outros para redenção de seus pecados.
D) integrar o bando de Joãozinho-Bem-Bem e vingar-se dos inimigos, principalmente do Major Consilva.
E) reencontrar-se, em suas andanças, com Joãozinho-Bem-Bem, matá-lo e ser morto por ele.

Como se sabe, Augusto Matraga, depois de longo exercício espiritual, vê-se forçado a travar um duelo mortal
com o jagunço Joãozinho-Bem-Bem. Ao morrerem, ambos sentem-se igualmente dignificados pelo combate.
Matraga, em particular, parece encontrar a salvação da alma nos momentos finais de sua vida. Por essa e por outras
razões, a alternativa E está correta.

Resposta: E

De Vestido de Noiva, peça de teatro de Nelson Rodrigues, considerando o tema desenvolvido, NÃO se pode
dizer que aborda
A) o passado e o destino de Alaíde por meio de suas lembranças desregradas.
B) o delírio de Alaíde caracterizado pela desordem da memória e confusão entre a realidade e o sonho.
C) o mistério da imaginação e da crise subconsciente identificada na superposição das figuras de Alaíde e de

Madame Clessi.
D) o embate entre Alaíde, com suas obsessões e Lúcia, a mulher-de-véu, antagonista e um dos móveis da ação.
E) a vida passada de Alaíde revelada no casual achado de um velho diário e de um maço de fotografias.

A vida pregressa de Alaíde é apresentada através da superposição dos planos da alucinação, da memória
e da realidade, e não por meio do achado de um diário e de um maço de fotografias.

Resposta: E

Lúcia (estendendo o braço) — O bouquet.
(Crescendo da música funeral e festiva. Quando Lúcia pede o bouquet, Alaíde, como um fantasma, avança em
direção da irmã, por uma das escadas laterais, numa atitude de quem vai entregar o bouquet. Clessi sobe a outra
escada. Uma luz vertical acompanha Alaíde e Clessi. Todos imóveis em pleno gesto. Apaga-se, então, toda a cena,
só ficando iluminado, sob uma luz lunar, o túmulo de Alaíde. Crescendo da Marcha Fúnebre. Trevas)

Essa marcação da cena final da peça destaca o caráter extremamente sugestivo de Vestido de Noiva, qual seja, o
da relação entre o
A) amor e a morte. D) sexo e o desejo.
B) crime e o castigo. E) ciúme e a vingança.
C) trágico e o cômico.

A marcação teatral acentua tanto os aspectos amorosos e festivos, relativos ao casamento de Lúcia com
Pedro, quanto os aspectos fúnebres, os quais remetem à morte de Alaíde.

Resposta: A

Resolução

Questão 18▼▼

Resolução

Questão 17▼▼

Resolução

Questão 16▼▼
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Sempre que for necessário, utilize a aceleração da gravidade local g = 10m/s2.

Um anel metálico de massa 150g, inicialmente à temperatura de 160°C, foi colocado em uma cavidade feita na par-
te superior de um grande bloco de gelo em fusão, como mostrado na figura. Após o equilíbrio térmico ser atingi-
do, verificou-se que 30cm3 de gelo se fundiram. Considerando o sistema (gelo – anel) termicamente isolado, o calor
específico do metal que constitui o anel, em cal/g°C é

Dados: calor latente de fusão do gelo: 80cal/g; densidade do gelo: 0,92g/cm3.
A) 0,050 D) 0,10
B) 0,092 E) 1,0
C) 0,096

O anel e o bloco de gelo constituem um sistema termicamente isolado. Como apenas parte do gelo funde, o
equilíbrio térmico se dá a 0ºC. Dessa forma:

Qgelo +              Qanel = 0

mgelo fundente ⋅ Lfusão +    manel ⋅ canel ⋅ ∆θanel = 0

Lembrando-se que ⇒  m = d ⋅ V:

dgelo ⋅ Vgelo fundente ⋅ Lfusão + manel ⋅ canel ⋅ (θf – θi)anel = 0

Substituindo-se os dados do problema:
0,92 ⋅ 30 ⋅ 80 + 150 ⋅ canel ⋅ (0 – 160) = 0

∴ c = 0,092cal/gºC

Resposta: B

Uma pequena esfera em queda livre cai em uma piscina. Em 3,0 segundos a esfera percorre a distância entre
a superfície da água e o fundo da piscina. A velocidade da esfera durante seu percurso na água é represen-
tada no gráfico a seguir.

Questão 29▼▼

d
m
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=

Resolução

Questão 28▼▼
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Dentre os valores seguintes, o mais próximo da profundidade, em metros, dessa piscina é
A) 4,2 D) 3,3
B) 3,8 E) 2,8
C) 3,6

Para estimarmos a profundidade da piscina (H), vamos considerar a aceleração da esfera constante no inter-
valo de 0  → 0,2s.

Aplicando-se a propriedade do gráfico v × t:

H =N Área
H =N A1 + A2

H = 

H = 3,3m

Resposta: D

Uma bola é lançada de baixo para cima em um plano
inclinado sem atrito. A bola sobe desacelerando,
inverte o sentido do movimento e desce acelerando.

Questão 30▼▼
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Desprezando a resistência do ar, analise as afirmações:
I — O módulo da desaceleração da bola na subida é igual ao módulo da aceleração da bola na descida.

II — A bola desacelera na subida do plano à razão de 10m/s2.
III — Se t1 e t2 forem, respectivamente, os valores dos intervalos de tempo que a bola gasta para subir e para des-

cer o plano inclinado, então, t1 � t2.

Está correto o que se afirma apenas em
A) I
B) II
C) III
D) I e III
E) II e III

Analisando-se as afirmações:
(I) Correta, pois tanto na subida como na descida a aceleração escalar tem módulo gsenα, sendo α o ângulo

entre o plano e a horizontal e g a intensidade da aceleração da gravidade.

(II) Errada, pois, como 0 � senα � 1, segue que a aceleração a = gsenα será menor que g = 10m/s2.

(III) Errada, pois, como o movimento é dado por uma única função da velocidade pelo tempo (V = V0 – gsenα t),

o gráfico V × t terá o seguinte aspecto:

As áreas A1 e A2 se equivalem, pois ∆S1 = –∆S2; assim os dois triângulos possuem a mesma base. Logo, t1 = t2.

Resposta: A

O rojão representado na figura tem, inicialmente, ao cair, velocidade vertical de módulo 20m/s. Ao explodir,
divide-se em 2 fragmentos de massas iguais cujas velocidades têm módulos iguais e direções que formam entre
si um ângulo de 120°.
Dados:
sen30° = cos60° = 0,50;
cos30° = sen60° ≅ 0,87

O módulo da velocidade, em m/s, de cada fragmento, imediatamente após a explosão, será
a) 10
b) 20
c) 30
d) 40
e) 50

Questão 31▼▼
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A figura abaixo representa a situação descrita no enunciado antes e depois da explosão:

Representando-se as velocidades em função dos versores i
→

e j
→

definidos acima:

V
→

= –20 j
→

(1)

V
→

A = –VA ⋅ sen60° i
→

– VA ⋅ cos60° j
→

= VA i
→

– VA j
→

(2)

V
→

B = VB ⋅ sen60° i
→

– VB ⋅ cos60° j
→

= VB i
→

– VB j
→

(3)

Sendo a explosão um sistema isolado:

Q
→

= Q
→

’

mV
→

= V
→

A + V
→

B

2V
→

= V
→

A + V
→

B (4)

Substituindo-se (1), (2), (3) em (4):

–40 j
→

= VA i
→

– VA j
→

+ VB i
→

– VB j
→

Estabelecendo-se a identidade:

VA + VB = 0
⇒ VA = VB = 40m/s

– VA – VB = –40

Resposta: D

Leia com atenção a tira abaixo:

Questão 32▼▼
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Suponha que Bidu para resolver o problema da amiga, que só tem 6mm de altura, tenha utilizado uma lente
delgada convergente de distância focal 12cm, colocada a 4cm da formiguinha. Para o elefante, a altura da
formiga, em cm, parecerá ser de
A) 0,6 D) 1,5
B) 0,9 E) 1,8
C) 1,2

De acordo com o enunciado:
y = 6mm
f = 12cm
p = 4cm

Utilizando-se a equação dos pontos conjugados:

Resposta: B

As estações de rádio têm, cada uma delas, uma freqüência fixa e própria na qual a transmissão é feita. A radi-
ação eletromagnética transmitida por suas antenas é uma onda de rádio. Quando escutamos uma música,
nossos ouvidos são sensibilzados por ondas sonoras.
Sobre ondas sonoras e ondas de rádio, são feitas as seguintes afirmações:

I — Qualquer onda de rádio tem velocidade de propagação maior do que qualquer onda sonora.
II — Ondas de rádio e ondas sonoras propagam-se em qualquer meio, tanto material quanto no vácuo.

III — Independentemente da estação de rádio transmissora ser AM ou FM, a velocidade de propagação das
ondas de rádio no ar é a mesma e vale aproximadamente 3,0 ⋅ 108m/s.

Está correto o que se afirma apenas em
A) I D) I e III
B) III E) II e III
C) I e II

(I) Correta. No contexto proposto, a velocidade de propagação de ondas eletromagnéticas é de aproximadamen-
te 3,0 ⋅ 108m/s, enquanto a velocidade de propagação de ondas sonoras é de aproximadamente 340m/s.

(II) Incorreta. Ondas sonoras não se propagam no vácuo.

(III) Correta. A velocidade de propagação das ondas de rádio no ar são valores próximos de 3,0 ⋅ 108m/s.

Resposta: D

Dispõe-se de uma pilha de força eletromotriz 1,5V que alimenta duas pequenas lâmpadas idênticas, de valores
nominais 1,2V – 0,36W. Para que as lâmpadas funcionem de acordo com suas especificações, a resistência
interna da pilha deve ter, em ohm, um valor de, no mínimo,
A) 0,1
B) 0,2
C) 0,3
D) 0,4
E) 0,5

Questão 34▼▼

Resolução
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Dos dados nominais da lâmpada, temos que: 0,36 = 1,2 ⋅ i

∴ i = 0,3A  e  U = 1,2V

Assim, considerando-se o gerador:
U = E – r(2i) ∴ 1,2 = 1,5 – r ⋅ 0,6

Resposta: E

Seis cargas elétricas puntiformes se encontram no vácuo
fixas nos vértices de um hexágono regular de lado l. As
cargas têm mesmo módulo, |Q|, e seus sinais estão indica-
dos na figura.
Dados:
constante eletrostática do vácuo = k0 = 9,0 ⋅ 109N ⋅ m2/C2

ll = 3,0 ⋅ 101cm; |Q| = 5,0 ⋅ 10–5C
No centro do hexágono, o módulo e o sentido do vetor
campo elétrico resultante são, respectivamente,

A) 5,0 ⋅ 106N/C; de E para B.
B) 5,0 ⋅ 106N/C; de B para E.
C) 5,0 ⋅ 106N/C; de A para D.
D) 1,0 ⋅ 107N/C; de B para E.
D) 1,0 ⋅ 107N/C; de E para B.

Sendo as cargas elétricas fixas, de mesmo módulo, e
sabendo-se que a distância entre as cargas, colocadas nos
vértices do hexágono regular, e o ponto central é a
mesma, os campos elétricos estabelecidos estão mostrados
na figura ao lado:

Resolução

Questão 35▼▼
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Assim, o campo resultante no centro aponta de E para B e tem intensidade:
Ecentro = 2 ⋅ E

Ecentro = 

Ecentro = 

∴ Ecentro

Resposta: E

Na figura pode-se ver a representação de um ímã. As letras N e S identificam os pólos do ímã, respectiva-
mente, Norte e Sul.

Uma carga positiva passa com uma velocidade V
→

pela região entre os pólos desse ímã e não sofre nenhum
desvio em sua direção. Nessas condições, é correto afirmar que a direção e o sentido de V

→
, cujo módulo é dife-

rente de zero, podem ser, respectivamente,
A) perpendicular ao plano desta folha, entrando nele.
B) perpendicular ao plano desta folha, saindo dele.
C) paralela ao plano desta folha, da esquerda para a direita.
D) paralela ao plano desta folha, de cima para baixo.
E) paralela ao plano desta folha, de baixo para cima.

Para o ímã da figura, podem-se representar as linhas de indução magnética, entre os pólos, como segue:

Uma carga elétrica positiva, lançada nesse campo magnético, não sofrerá desvio se a força magnética que nela
atua for nula. Como a intensidade da força magnética é dada por Fmag = |q| VB senθ, e sabendo-se que |q| ≠ 0,
V ≠ 0 e B ≠ 0, tem-se:

senθ = 0  ⇒ θ = 0° ou θ = 180°

Portanto, a direção de V
→

é a mesma de B
→

.

Resposta: C

N S

B
→

Resolução
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Os metais são conhecidos pela sua maleabilidade e ductilidade, por serem bons condutores térmicos e elétri-
cos e apresentarem brilho característico. Propriedades mais específicas de alguns metais são descritas a seguir.
O metal I é líquido à temperatura ambiente e dissolve diversos outros metais, formando amálgamas que apre-
sentam larga aplicação.
O metal II apresenta temperatura de fusão de 98°C, é mole e reage violentamente com a água, liberando
grande quantidade de energia.
O metal III é certamente o metal mais utilizado no mundo, sendo o principal constituinte das ligas metálicas
conhecidas genericamente como aço.
O metal IV tem bastante aplicação na indústria civil e de embalagens. Além de pouco denso, tem a vantagem
de ser coberto por uma fina camada de óxido que dificulta a sua corrosão pelo oxigênio.

Os metais, I, II, III e IV são, respectivamente,
A) mercúrio, ouro, cobre e titânio.
B) césio, potássio, prata e alumínio.
C) mercúrio, sódio, ferro e alumínio.
D) mercúrio, sódio, cobre e estanho.
E) gálio, ouro, ferro e alumínio.

Questão 37▼▼

TABELA PERIÓDICA DOS ELEMENTOS
(com massas atômicas referidas ao isótopo 12 do carbono)

número do
período

Abreviaturas: (s) = sólido; (l) = líquido; (g) = gás; (aq) = aquoso; (conc) = concentrado;    [A] = concentração de A em mol/L.
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Metal I — Mercúrio, único metal líquido a temperatura ambiente.
Metal II — Metais alcalinos são moles, de baixo ponto de fusão e muito reativos. Entre as alternativas, temos

o sódio e o potássio.
Metal III — Ferro, o principal componente do aço.
Metal IV —Alumínio, metal pouco denso e de larga aplicação na indústria civil, na produção de esquadrias e

na produção de latas em indústrias de embalagens.
Resposta: C

Considere os seguintes dados para resolver a questão:

SOLUBILIDADE DE COMPOSTOS IÔNICOS

Em seis frascos sem rótulos havia soluções aquosas das seguintes substâncias: ácido sulfúrico (H2SO4), ácido

clorídrico (HCl), hidróxido de sódio (NaOH), cloreto de sódio (NaCl), nitrato de chumbo (II) (Pb(NO3)2) e nitra-
to de bário (Ba(NO3)2). Um estudante identificou, inequivocamente, cada solução, a partir das seguintes obser-
vações experimentais:
• O papel de tornassol azul muda para vermelho em contato com as soluções dos frascos III e VI.
• A solução do frasco V forma precipitado ao ser “misturada” com todas as soluções, exceto com a do frasco II.
• A solução do frasco I tem pH 13.
• A solução do frasco II forma precipitado ao reagir com a solução do frasco III.
• A solução do frasco III reage com a solução do frasco I, mas não forma precipitado.
A alternativa que relaciona corretamente os frascos com as soluções aquosas é

Como a solução presente no frasco I apresenta pH = 13, logo será uma solução básica, portanto, de NaOH.

Frasco II — Ba(NO3)2 é o único que produz precipitado ao reagir com H2SO4.

Ba(NO3)2(aq) +  H2SO4(aq) → BaSO4(s) +  2HNO3(aq)

Frasco III — Em razão da presença de H2SO4, o tornassol azul passa para vermelho e reage, com Ba(NO3)2,
originando um precipitado.

Resolução
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Ânion Regra Exceções

Nitrato solúvel ----------

Sulfato solúvel Ag+, Pb2+, Hg2
2+, Ca2+, Ba2+ e Sr2+

Cloreto solúvel Ag+, Pb2+ e Hg2
2+

Hidróxido insolúvel alcalinos, NH4
+, Ca2+, Ba2+ e Sr2+

I II III IV V VI

A) HCl NaOH Pb(NO3)2 Ba(NO3)2 NaCl H2SO4

B) NaOH Ba(NO3)2 H2SO4 NaCl Pb(NO3)2 HCl

C) H2SO4 Ba(NO3)2 NaOH Pb(NO3)2 HCl NaCl

D) NaOH NaCl HCl Ba(NO3)2 Pb(NO3)2 H2SO4

E) NaCl Pb(NO3)2 HCl NaOH H2SO4 Ba(NO3)2



Frasco IV — NaCl, ao reagir com a solução do frasco V, forma precipitado. Logo, o componente de V é o
Pb(NO3)2.

2NaCl(aq) + Pb(NO3)2(aq) → PbCl2(s) + 2NaNO3(aq)

Frasco V — Pb(NO3)2

Frasco VI — Havendo HCl, o tornassol azul muda para vermelho e reage com Pb(NO3)2, originando um preci-
pitado.

2 HCl(aq) +  Pb(NO3)2(aq) → PbCl2(s) +  2HNO3(aq)

Resposta: B

Dados: Potenciais de redução

Pt2+(aq) + 2e– → Pt(s) E0 = +1,20V
Cu2+(aq) + 2e– → Cu(s) E0 = +0,34V
Zn2+(aq) + 2e– → Zn(s) E0 = –0,76V

Uma pilha é um dispositivo que se baseia em uma reação de óxido-redução espontânea cujas semi-reações de
redução e oxidação ocorrem em celas independentes. Para o funcionamento adequado da montagem é ne-
cessário que seja permitido fluxo de elétrons entre os eletrodos e fluxo de íons entre as soluções envolvidas,
mantendo-se o circuito elétrico fechado. Além disso, é fundamental evitar o contato direto das espécies redu-
tora e oxidante.

Considere o esquema acima.
Considere que as soluções aquosas empregadas são todas de concentração 1,0mol/L nas espécies indicadas.
Haverá passagem de corrente elétrica na aparelhagem com ddp medida pelo voltímetro de 1,10V, somente se
cada componente do esquema corresponder a

I V

II IV

VVI

– +
III
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I II III IV V VI

A) Zn(s) Zn2+(aq) Cu(s) Cu2+(aq) KNO3(aq) Fio de cobre

B) Zn(s) Cu2+(aq) Cu(s) Zn2+(aq) KNO3(aq) Fio de prata

C) Cu(s) Cu2+(aq) Zn(s) Zn2+(aq) C2H5OH(aq) Fio de cobre

D) Cu(s) Zn2+(aq) Zn(s) Cu2+(aq) C2H5OH(aq) Fio de prata

E) Pt(s) Zn2+(aq) Pt(s) Cu2+(aq) KNO3(aq) Fio de cobre



O valor da d.d.p. (1,10V) impõe que a pilha tenha eletrodos de zinco e de cobre.

Nessas condições, na pilha teremos:
Eletrodo de cobre:

Eletrodo de zinco

A ponte salina (V) conterá gelatina saturada de um eletrólito (KNO3).
Os fios condutores do circuito externo (VI) serão de cobre. Em síntese, a figura abaixo representa a pilha completa:

Resposta: A

O elemento enxofre é um dos contaminantes comuns encontrados no carvão mineral. A queima de compos-
tos contendo enxofre produz o dióxido de enxofre (SO2), um poluente atmosférico que causa irritação na
mucosa e é precursor da chuva ácida.
Para se evitar a dispersão desse poluente na atmosfera, muitas fábricas utilizam em suas chaminés filtros con-
tendo carbonato de cálcio (CaCO3). Esse componente absorve o SO2, formando o sulfato de cálcio (CaSO4),
segundo a reação:

2SO2(g) + 2CaCO3(s) + O2(g) → 2CaSO4(s) + 2CO2(g)

Questão 40▼▼

Zn

KNO3(aq)

Cu2+
(aq)

Cu

Zn2+
(aq)

e
→

e
→

• menor E0 de redução
• sofre oxidação
• pólo negativo







• maior E0 de redução
• sofre redução (cátodo)
• pólo positivo







Zn

Cu

Pt

+ 0,34

 – 0,76

d.d.p. = +0,34 – (–0,76) = +1,10 V

E0 (Volt)

+1,20
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Pólo negativo {Zn(s) → Zn2+
(aq) +  2e–

Pólo positivo {Cu2+
(aq) + 2e– → Cu(s)



Para absorver o SO2 liberado na queima de 320kg de carvão, contendo 2% em massa de enxofre, são neces-
sários de CaCO3,

A) 6,4kg D) 20,0kg
B) 10,0kg E) 100,0kg
C) 12,8kg

Massa de enxofre no carvão
carvão ——— 320kg —— 100%
enxofre ——    x   ———   2%
x = 6,4kg

Massa do SO2 produzido
S     +     O2 → SO2

1 mol 1 mol

32g 64g

6,4kg y

y = 12,8kg

Massa do CaCO3 necessária
SO2 ———— CaCO3

1 mol            1 mol

64g               100g

12,8kg           m

m = 20kg

Resposta: D

Para determinar a entalpia de formação de algumas substâncias que não podem ser sintetizadas diretamente a
partir dos seus elementos constituintes, utiliza-se, muitas vezes, o calor de combustão.
Dados:

H2(g) + O2(g) → H2O(l) �H0 = – 290kJ

C(s) + O2(g) → CO2(g) �H0 = – 390kJ

C8H8(l) + 10O2(g) → 8CO2(g) + 4H2O(l) �H0 = – 4400kJ

A partir das reações de combustão do estireno (C8H8), do hidrogênio e do carbono nas condições padrão

acima, conclui-se que a entalpia de formação do estireno (�H0
f C8H8) é igual a

A) 3720kJ/mol D) –5080kJ/mol
B) 120kJ/mol E) –8680kJ/mol
C) –200kJ/mol

Reações de Combustão:

1: H2(g) + O2(g) → H2O(l) ∆H1
0 = –290kJ

2: C(s) + O2(g) → CO2(g) ∆H2
0 = –390kJ

3: C8H8(l) + 10 O2(g) → 8CO2(g) + 4H2O(l) ∆H3
0 = –4400kJ

1
2

Resolução
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Reação de formação do estireno (C8H8(l)):

(1) × 4: 4H2(g) + 2O2(g) → 4H2O(l) ∆H1
0 = –1160kJ

(2) × 8: 8C(s) + 8O2(g) → 8CO2(g) ∆H2
0 = –3120kJ

(3) × (–1): 4H2O(l) + 8CO2(g) → C8H8(l) + 10O2(g) ∆H3
0 = +4400kJ

8C(s) + 4H2(g) → C8H8(l) ∆Hf
0 = ?

Pela Lei de Hess: ∆Hf
0 = ∆H1

0 + ∆H2
0 + ∆H3

0 ⇒

∆Hf
0 = –1160 + (–3120) + (+4400) ⇒

∆Hf
0 = +120kJ

Resposta: B

O pentóxido de dinitrogênio decompõe-se segundo a equação:

2N2O5(g)  → 4NO2(g)   +   O2(g)

A cinética dessa decomposição é acompanhada a partir da variação da concentração de gás oxigênio (O2) em
função do tempo.
Foram feitos dois experimentos, um a 45°C (linha cheia) e outro a 55°C (linha tracejada). O gráfico que repre-
senta corretamente os dois ensaios é
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Pela equação
2N2O5(g)  → 4NO2(g)   +   O2(g)

Notamos que o O2(g) é um produto da reação, portanto a sua concentração aumenta com o passar do tempo.
Numa temperatura maior, teremos maior produção de O2 num mesmo intervalo de tempo. Isso é o que se veri-
fica no gráfico da alternativa E.

Resposta: E

O etanol participa de uma série de reações, sendo matéria-prima para a obtenção de muitos produtos.
Em um caderno foram encontradas anotações sobre algumas dessas possíveis reações e seus respectivos produtos.
I. A oxidação adequada do etanol produz o ácido etanóico (ácido acético).

II. A redução do etanol produz o etanal (acetaldeído).
III. O aquecimento do etanol com H2SO4 concentrado, em condições adequadas, forma o etóxi etano (éter

dietílico).
IV. A reação do etanol com o ácido metanóico, em condições adequadas, forma o etanoato de metila.
Estão corretas apenas as afirmações
A) I e III. D) I, II e III.
B) II e IV. E) I, III e IV.
C) III e IV.

Analisando as anotações encontradas temos:
1) Correta:

2) Incorreta:

A redução do etanal produz o etanol.

3) Correta:

4) Incorreta:

Resposta: A

O
——

—
OH

H — C          + HO — CH2 — CH3  → H — C                                 + H2O

O
——

—
O — CH2 — CH3

metanoato de etila

2H3C — CH2OH   →    H3C — CH2 — O — CH2 — CH3 + H2O
H2SO4 conc

∆

éter dietílico

O
——

—
H

H3C — C          + H2   →    H3C — CH2OH

H3C — CH2OH + O2   →    H3C — C           + H2O

O
——

—
OH

ácido acético

Resolução
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As reações de adição na ausência de peróxidos ocorrem seguindo a regra de Markovnikov, como mostra o
exemplo.

Considere as seguintes reações:

Os produtos principais, X e Y, são, respectivamente,
A) 3-cloro-2-metilbutano e 1-propanol
B) 3-cloro-2-metilbutano e 2-propanol
C) 2-cloro-2-metilbutano e 1-propanol
D) 2-cloro-2-metilbutano e 2-propanol
E) 2-cloro-2-metilbutano e propanal

Considerando as reações, temos:

Resposta: D

A carvona é o componente ativo principal do óleo de hortelã, sendo responsável pelo aroma característico de
menta, enquanto que a vanilina é o principal componente da essência de baunilha. Abaixo, estão represen-
tadas as estruturas desses dois aromatizantes largamente empregados.

——
O

CH3

O

—

H3C
——

—

C

—
CH3

—

CH2

carvona

—

OH

—

H
——

—

C

—

O

vanilina

Questão 45▼▼

H2C — CH — CH3    +    H2O  →  H3C — CH — CH3
— H+

—

OH
2-propanol (Y)

H3C — C — CH — CH3    +    HCl →  H3C — C — CH2 — CH3

—

CH3

—

—

CH3

—

Cl
2-cloro-2-metilbutano (X)

Resolução
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H3C — C     CH — CH3   +   HCl X

—

——

CH3

H3C — CH     CH2   +   HBr H3C — CH — CH3

—

Br

——
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Sobre essas duas substâncias foram feitas as seguintes afirmações:
I. As duas moléculas apresentam anel aromático em suas estruturas.

II. A vanilina apresenta temperatura de ebulição superior à da carvona.
III. As duas substâncias pertencem à função aldeído.
IV. A fórmula molecular da carvona é C10H14O, enquanto a da vanilina é C8H8O3.
Estão corretas somente as afirmações:
A) I e II.
B) III e IV.
C) II e IV.
D) I, II e III.
E) I, III e IV.

Analisando-se as afirmações, tem-se:
I) Errada. Apenas a vanilina apresenta anel aromático.

II) Correta. Sua maior temperatura de ebulição se deve à formação de pontes de hidrogênio.
III) Errada. Apenas a vanilina pertence à função aldeído.
IV) Correta.

Resposta: C

C10H14O

C
——

C
—— —

C— —

H2C CH2—
C

—

———
H O

H

—

CH3

—

C8H8O3

C
——

C
—— —

C— —

C C

C

—

——
H O

—
H

—
CH3

OH

—

—

——

—

H

—

H
——
O

—

C—

H3C
——
CH2

—

C
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